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CÊ UVI afirmar um dia que 
o «quem perde a cabe- 
ça não perde grande 
coisa». Queriam dizer 

com isso que «uma cabeça 
que se perde não é uma gran- 
de cabeça». Ora não será, 
por certo, com uma cabeça... 
pequena que se há-de conse- 
guir atravessar e vencer as 
horas difíceis da existência. 
Importa, pois, manter quanto 
possível a serenidade nos pe- 
rigos reais ou prováveis, e re- 
primir, mesmo, apreensões des- 
medidas e exageradas quando 
se vê algum mal a desenhar- 
-se no horizonte. Se não lhes 
opusermos resistência, trans- 
formar-se-ão tais apreensões 
no pavor que tolhe a acção e 
que pode até apressar a inves- 
tida do mal que nos ameaça. 
A serenidade é arma que 

o medo nos arranca. Com essa 
arma saberemos defender-nos 
da tempestade e descobrir a 
manobra salvadora que, por- 
ventura, a dominará e nos li- 
bertará. Tremer diante do pe- 
rigo nada resolve e tudo com- 
plica. Ainda que haja risco, 
devemos ir para a frente por- 
que, se seguirmos a orienta- 
ção aconselhada pelo medo, 


O PÁROCO DE RIBEIRA 
DE FRÁGUAS FALA AO 
«CORREIO DO VOUGA? 


OR entre e negru- 
me cerrado da 
noite, ergueu-se, 
sobre o tecto, um 
lampejo de luz. 

De novo na pacatez da noite 
escura, brilhou timidamente 
o clarão duma centelha. E 
as primeiras labaredas, de 
tímidas e hesitantes, em 
breve se ergueram pujantes 
e alterosas. 

Alvoroçado, levanta-se 
o Pároco. E consternado de- 
para com a sua igreja con- 
vertida em fornalha ardente. 
Parte apressado a chamar 
os bombeiros. E estes acor- 
rem a ajudar o povo que 
depressa acudira em sobres- 


mais depressa iremos ao en- 
contro da desgraça que julgá- 
ramos evitar, acobardando- 
-nos. 

A intrepidez ajuda-nos po- 
derosamente a vencer temores 
vãos, mesmo em pequena es- 
cala. Quando eu era uma 
criança, — perdoem-me a re- 
ferência pessoal, —li algures 
este pensamento que frequen- 
temente me serviu, nesses tem- 
pos já tão remotos, para do- 
minar aqueles medos irreflec- 
tidos que tanta vez nos assal- 
tam na infância: «La peur fail 
voir des dangers partout». Não 
sei que força me incutiam tais 
palavras com que me susges- 
tionava para me resolver a en- 
trar num quarto às escuras, & 
atravessar sózinha, de noite, 
corredores solitários, para dis- 
sipar, enfim, esses fantasmas 
mal definidos que, já então, 
verificava serem a criação 
duma imaginação excitada pelo 
terror. 

Mas há ocasiões, na vida, 


em que não se trata de «fan- 
tasmas» e que o perigo surge 
à nossa frente, real nas suas 
emeaças e temível nas suas 
possíveis consequências. Será 
preciso dizer que, mais do que 
nunca, urge não perder a se- 
renidade tão -necessória em 
tais emergências 2 

A serena coragem impõe- 
-se alé a quem nos ataca. Po- 
de mesmo deter Ímpetos vio- 
lentos de quem nos quer fazer 
mal. Vários casos conheço de 
tais vitórias alcançados por 
quem não se deixou intimidar 
pelos ares turvos, e preferiu 
lutar, embora tivesse de sofrer, 
a depor as armas e desertar 
antes de, ao menos, tentar 
combater. A primeira atitude 
ainda traz consigo uma possi- 
bilidade de êxito. A segunda 
não passa de defecção que 
talvez venha a dar justamente 
na derrota a que se pretendeu 


fugir. 
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| Novas Igrejas 


salto para salvar a sua 
igreja. 

O fogo, no entanto, la- 
vra impiedosamente, e ao 
cabo deixa apenas um mon- 
tão de ruínas fumegantes 
entre quatro paredes que 
as chamas lamberam com 
desesperada sofreguidão. 

Mas aquele fogo destrui- 
dor propagou, ao extinguir- 
-se, um incêndio novo — a 
paixão de construir uma 
igreja nova. O entusiasmo 
começou desde a primeira 
hara, nessa noite de 3 de 
Maio de 1953. 


x 


Encontrando um dia des- 
tes o rev. Pároco de Ribeira 
de Fráguas, (assim se cha- 
ma a freguesia que tem a 
igreja ardida), e sabendo 
que ele não tem fugido a 
esforços e sacrifícios, — 


antes pelo contrário! —, 
a nossa curiosidade ficou 
espevitada, desejosa de sa- 
ber por que, andando o ze- 
loso sacerdote a trabalhar 
há cinco anos, ainda não 
começou as obras. Pergun- 
támos então ao rev. Padre 
Raul Domingues da Cruz 
pela sua igreja. 

— A minha igreja, ou 
melhor, a igreja da minha 
freguesia, há-de ir. Será 
brevemente uma realidade. 
Deus o quer será o nosso 
grito, como outrora o foi 
nas Cruzadas. 

Impressionou-nos esta 
primeira resposta pelo tom 
de firme confiança e pela 
disposição que manifestava, 
pronta para todos os traba- 
lhos. E aventurámos mais 
algumas perguntas. 

—O seu povo sente a ne- 
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ALMIRANTE AMÉRICO TOMÁS 
"PRESIDENTE ELEITO DA REPÚBLICA PORTUGUESA 


OI uma grande jornada nacional a que se realizou 
Na no passado domingo para a aleição do Senhor 
Presidente da República. Tratava-se de escolher 
o mais alto Magistrado da Nação. E o facto, só 
por isto, já envolvia uma grave responsabilidade. 
Mas era preciso atender, no momento político prata a di- 
versas circunstâncias criadas pelas vicissitudes do tempo € 
pela consequente agitação das ideias. À uma campanha elei- 
toral dominada pelo fragor das palavras, em que tristemente 
se evidenciaram malquerenças e ódios, em que chegou mesmo 
a correr sangue de portugueses, era preciso responder com 
isenção e serenidade, sem ressentimentos nem paixões, só com 
os olhos no bem comum, nos benefícios da paz interna, no in- 
discutível prestígio que a Nação alcançou no plano das rela- 
ções internacionais, 


E foi assim. A Pátria, corpo e alma dos cidadãos que a 
constituem, caiu em si. Exercendo um direito, soube cumprir 
nobremente um dever. 


O novo Chefe do Estado. por vontade da Nação, é o Se- 
nhor Almirante Américo Tomás. 


Agora, é o momento de esquecer tudo e voltar ao traba- 
lho de continuar Portugal, na pesada herança de oito séculos 
de História e no rumo de um futuro que se deseja cada vez 
maior, mais próspero e mais glorioso, 


Esquecer tudo — não é bem. Não deve esquecer-se, de 
facto, a hição que nos veio desta luta travada entre irmãos, 


Vivemos na terra. Não será possível, assim, conseguir-se 
que todos pensem de igual maneira ou que sejam os mesmos, 
para todos, os ideais religiosos, sociais, políricos e ideológi- 
cos. Mas todos, absolutamente todos, podemos elevar-nos ao 
sentido, à compreensão e à exigência dos interesses superio- 
res da Pátria. Podemos — e devemos. Basta só que uns aos 
outros nos respeitemos ao máximo, como homens e como por- 
tugueses, não impedindo esta nobre posição de espirito de 
cada um correctamente defender a sua ideia. 


E' o momento, não há dúvida. E é oportuno ganhar o 
momento que passa para rever, corrigir e emendar, procuran- 
do, com energia, dar remédio aos males de que já se tomou 
consciência e ganhar maior soma de bens para o futuro. 


A família portuguesa deseja viver na ordem, na justiça, 
na paz, no trabalho. Não pretende o impossível nem pede ao 
Governo que faça milagres. Mas pretende e pede que lhe se- 
jam dadas as garantias necessárias para se manter em nível 
de dignidade. Que se continue e fortaleça, afinal, a estrutu- 
ração das bases que já se criaram para a tornar credora do 
respeito dos outros povos. 
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A Eleição Presidencial 
no Distrito de Aveiro 


Na cidade e no distrito, 
como em todo o País, o acto 
eleitoral de domingo passa- 
do decorreu em ambiente de 
grande elevação e civismo, 
não se registando qualquer 
incidente que perturbasse 
a ordem pública. Bem ao 
contrário, todos os eleitores 
puderam exercer o seu di- 
reito de voto, registando-se 
desusada concorrência às 
urnas nas diversas fregue- 
sias. 

Não precisamos de publi- 
car largas referências sobre 
este assunto, de tanta im- 
portância e alto significado 
para a vida da Nação. Os 
nossos leitores conhecem 
já, pelos jornais diários e 
outras fontes de informação, 
os resultados alcançados e 
pelos quais foi eleito Presi- 
dente da República o Se- 
nhor Almirante Américo 
Tomás, que até há pouco 
exerceu as funções de Mi- 
nistro da Marinha e que 
em toda a região aveirense, 
que tantas vezes visitou, 
goza da maior consideração 
e do mais profundo res- 
peito. , 

Limitamo-nos, por isso, 
a algumas ligeiras informa- 
ções sobre a cidade e o dis- 
trito, 


PRESIDENTES DAS 
ASSEMBLÉIAS  ELEITO- 
RAIS: — Aradas, Raul Cas- 
queira de Sá; Cacia, Henri- 
que Manuel Pinho Mendes 
Nunes da Silva; Eirol, Seve- 
rim Francisco Marques; Ei- 
xo, José Ernani Moreira da 


Silva; Esgueira, Albano 
Henriques Pereira; Ta- 
boeira, Manuel Marques 


Dias da Loura; Quinta do 
Gato, Manuel de Almeida 
Martins; Nariz, Raul de Sá 
Seixas; Oliveirinha, Manuel 
de Almeida Rebelo; Costa 
do Valado, António Joaquim 
da Cunha; Requeixo, Car- 
los Alberto de Lima Cam- 
pos; Póvoa do Valado, Er- 
nani Soares da Costa; Gló- 
ria, Fernando de Sá Seixas; 
S. Tiago, José Ferreira da 
Costa Mortágua; Vilar, Ma- 
nuel da Silva Matias; S. 
Bernardo, José Simões Maio; 
S Jacinto, João Rocha dos 
Santos; Vera-Cruz, Manuel 
Moreira de Castro. 


RESULTADOS - VERA- 
CRUZ: Almirante Américo 
Tomás, 514; General Hum- 
berto Delgado, 435. 


GLÓRIA: Paços do Con- 


celho, Almirante A, Tomás, 
421; General H. Delgado, 


251; S. Tiago, 55-18, S. 
ernardo, 1141-182; Vilar, 
71-91. 


ESGUEIRA: Taboerra, 
Almirante A. Tomás, 25:Ge- 
neral H. Delgado, 24; Quin- 
ta do Gato, 113-59; Sede da 
freguesia, 155-117. 

CONCELHOS DO DIS- 
TRITO — Águeda, 3.208 para 
o Almirante Américo Tomás 
e 1.810 para o General Hum- 
berto Delgada Albergaria- 
-a-Velha, 1.436-931; Anadia, 
2.561-1.094; Arouca, 2.856- 
-592; Aveiro, 3.359-1.917; 
Castelo de Paiva, 2.009-223; 
Espinho, 1.103-1.272; Estar- 
reja, 1.884-1224; Vila da 
Feira, 5.768-2.733; Ílhavo, 
Lor9g-827; Mealhada, 1,148- 
-399; Murtosa, 1.132-85; Oli- 
veira de Azemeis, 3.697-795; 
Oliveira do Bairro 1.514-397; 
Ovar, 2.198-941; S. João da 
Madeira, 597-727; Sever do 


Vouga, 1.264-526; Vagos, 
1.452-473; Vale de Cambra, 
1.898-765. 


Total do Distrito: 40.108 
votos para o Almirante 
Américo Tomás e 17.751 
para o General Humberto 
Delgado. 


* 


Igreja de Requeixo 


Vão ser solenemente inaugura- 
das, no próximo dia 6 de Julho, as 
obras de restauro da igreja matriz 
de S. Pelágio de Requeixo, do con- 
celho e arciprestado de Aveiro. 

O templo, que data do século 
XVII, foi totalmente reparado, 
apenas se mantendo as paredes 
Principais. Assim, apresenta ago- 
ra um aspecto muito diferente, de 
grande asseio, todos os habitantes 
da freguesia manifestando o seu 
contentamento pelos importantes 
trabalhos ali realizados e para os 
quais generosamente concorreram. 
Às obras foram também comparti- 
cipadas pelo Estado. 

Estarão presentes à inaugura- 
ção, na tarde daquele dia, o sr. Vi- 
gário Capitular da Diocese e di- 
versas individualidades. 


Vigário Capitular 


Encontra-se ausente de 
Aveiro, desde o princípio 
da semana, Sua Ex,* Rev.” 
o Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes. 

O Venerando Prelado 
vem amanhã a Aveiro para 
celebrar o Pontifical do Co- 
ração de Jesus, retirando 
novamente até ao fim da 
próxima semana. 


As festas de 1959 


Conjuntamente com a Co- 
missão Executiva das Come- 
morações do Milenário de 
Aveiro e do Centenário da 
sua elevação a cidade, reuni- 
ram, na passada quarta-feira, 
as Comissões de Administra- 
ção e Finanças e de Propa- 
ganda. 

Foram ventilados diferentes 
assuntos relacionados com 
aquelas celebrações, tendo 
ficado desde já resolvido que, 
pela Comissão de Propaganda, 
se promova a elaboração de 
cartazes. Para esse fim, será 
brevemente aberto concurso, 
atribuindo-se três prémios, res- 
pectivamente de  3.500$00, 
2.500$00 e 1.500$00. Qual- 
quer dos cartazes premiados 
ficará propriedade da Comis- 
são das festas e poderá ser 
publicado em diferentes di- 
mensões, conforme for julga- 
do conveniente. 

Foi também deliberado fa- 
zer uma edição de vinhetas 
para venda ao público, e para 
as quais se vai pedir a neces- 
sória autorização oficial. 

Igualmente se resolveu 
mandar cunhar uma medalha 
que fique a assinalar o Mile- 
nário e que também será pos- 
ta à venda. 

Tudo indica que o período 
de maior concentração das 
grandes festas milenárias seja 
estabelecido entre 28 de Junho 
e 12 de Julho do próximo ano. 

Oportunamente, a Comis- 
são de Administração e Finan- 
ças dirigiré um apelo à popu- 
lação da cidade e concelho, 
ao comércio e à indústria 
locais, etc., para darem a sua 
contribuição para as festas. 


Pelo Seminário 


Terminaram no passado 
dia 12 as aulas do presente 
ano lectivo no Seminário de 
Santa Joana Princesa, De- 
pois de alguns dias de repe- 
tições, começam os exames, 
devendo encerrar-se todas 
as actividades escolares no 
fim do mês corrente. 


Monumento a 
Nossa Senhora 


A comissão executiva do 
Monumento a Nossa Senhora 
recebeu há dias de um anó- 
nimo a importância de 400$00, 
que muito agradece, esperan- 
do que outros aveirenses imi- 
tem este belo exemplo. 


Bombeiros Voluntários 


Continua a registar-se gran- 
de interesse pela subscrição 
aberta pela Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Aveiro para a aquisi- 
ção de um novo pronto-socor- 
ro e a realização de outros 
melhoramentos. 


Acaba de ser-nos forneci- 
da uma segunda lista donde 
constam donativos no valor 
de 7.460$90. Se há ofertas 
modestas, e todas são de acei- 
tar e agradecer, há outras tam- 
bém de quantias elevadas. 


Por ser muito extensa, não 
nos é possível publicar a refe- 
rida lista com os nomes das 
pessoas que se subscreveram. 


O Correio do Vouga reno- 
va o seu apelo a todos os avei- 
renses em prol desta benemé- 
rita iniciativa. 


pr 
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Sarau Camoniano 
da Escola Industrial e Comercial de Aveiro 


Conforme snunciámos, os elunos 
da Escola Industrial e Comercial de 
Aveiro realizarem no Testro Aveirense, 
na passada segunda-feira, um interes- 
sente especláculo dedicado a Camões. 

Por iniciativa do Director daquele 
estabelecimento de ensino, sr. Dr. 
Amadeu Cachim, com a colaboração 
dos professores, começarem os prepa- 
rativos para a festa comemorativa do 
Dia de Portugal a fim de ser realizada, 
em família, na própria Escola. Ultima- 
mente, quando se verificou que os 
números dedicados a Camões, acres- 
cidos de variedades, constituirism um 
espectáculo em condições de se apre- 
sentar no Teatro, pôs-se em prática a 
ideia, e assim os briosos alunos da 
Escola Industrial e Comercial voltaram 
a pisar o palco do Aveirense, com a 
lotação da casa totalmente esgolada, 
naquele ambiente alegre, característico 
das festas escolares. 

Depois de algumes palevras profe- 
ridos pelo professor sr. Dr. David 
Cristo, o pano abriu com o « Bailado 
dos Arcos », primorossmente execula- 
do por alunas dos Cursos de Formação 
Feminina e Geral do Comércio, se- 
guindo-se duas danças regionais do 
Douro e o episódio do Velho do Res- 
telo, coro falado apresentado por um 
grupo de alunos dos Cursos de For- 
mação, Terminou a primeira parte com 
duas danças regionais da Beira Alta, 
também por alunas do Ciclo 
Preparatório. 

A segunda parte do Sarau foi in- 
teiramente preenchida com a peça em 
Irês actos, expressamente escrita pela 
prof.º sra D. Maria Ondina Leite, 
€... E assim nesceu a epopeia | » 

4 última parte foi constiluids por 
duas danças regionais do Minho, um 
solo de violino pelo aluno Manuel Tei- 


xeira, o episódio de Inês de Castro em 
coro falado, por alunes dos Cursos 
de Formação, desempenhando o papel 
de solistas João da Paula Lebre e Ma- 
riade Lourdes Rodrigues, e um acto 
de variedades por um grupo de alunos 
dirigidos por José Lino e Alberto. 

erminou o espectáculo com 
danças regionais do Algarve, 


A peça, ensaiada pela sua autora, 
egredou plenemente. Bem urdida no 
seu enredo, rica em cenários e perso- 
nagens, mostrando claramente o am- 
biente em que a acção se desenrola, 
com damas, fidalgos, árabes, escravos 
e nimfas, além dos figurantes princi- 
pais, proporcionou agradáveis momen- 
tos que empolgeram a numerosa assis- 
lência. A sr.“ D. Ondina foi chamada 
8o palco onde, no meio dos maiores 
aplausos, lhe foi oferecido um ramo 
de flores pelos intérpreles do seu 
magnífico trabalho. 

O bailado dos arcos e as danças 
regionais estiveram a cargo da profes- 
sora de ginástica, sr.* D. Albertina 
Chaves Martins, cuja competência há 
muito é conhecida no nosso meio. 

Os episódios do Velho do Restelo 
e de Inês de Castro foram ensaiados 
pela professora sr." D. Cecília Maia, 
que é na Escola a especialista da de- 
clamação. Quanto sos alunos, além 
daqueles que já foram citados, não 
podemos deixar de pôr em relevo os 
que interpretaram os papéis principais 
de peça: Manuel Cabral Monteiro, 
José Nais, Francisco Castelas, Pires 
Henriques, Arlindo Silva, Menuela 
Reis e Lourdes Rodrigues. 

A orquestra, conslituide na sua 
meioria por antigos e actuais alunos, 
foi dirigida pelo prosessor de canto, 
sr. Américo Amaral. 


Igreja da Vera Cruz 


Conforme noticiámos, rea- 
lizou-se ontem, neste tem- 
plo, a festa em honra do Sa- 
grado Coração de Jesus. A's 
18,30 houve Missa solene e 
exposição do Santíssimo Sa- 
cramento, às 27,30, adora- 
ção, sermão pelo sr. Padre 
João Paulo Ramos e benção 
eucarística, 


a Amanhã, às 9 horas, 
principiam as cerimónias da 
comunhão solene das crian- 
ças, presidindo o Senhor 
Vigário Capitular da Dio- 
cese. A's 17 horas sairá 
a procissão eucarística, na 
qual tomam parte as crian- 
ças da comunhão. 


Sé Catedral 


Realiza-se amanhã, na 
Sé Catedral, com início às 
8,30 horas, a comunhão so- 
lene das crianças da fregue- 
guesia de Nossa Senhora da 
Glória. De tarde, às 17 ho- 
ras, haverá consagração a 
Nossa Senhora, com prática 
alusiva e bênção do Santas 
simo Sacramento, 


8 A's 11 horas, precedi- 
do do canto de Tércia, o Se- 
nhor Vigário Capitular ce- 
lebrará o solene Pontifical 
do Sagrado Coração de Je- 


sus. Em seguida, será ex- 
posto o Santíssimo Sacra- 
mento para se renovar a 
consagração de Portugal ao 
Sagrado Coração de aos 
terminando a festividade 
com a bênção eucarística, 


Indústria de Laticínios 


O sr. Ministro das Cor- 
porações aprovou, por alva- 
rá, os estatutos do Sindica- 
to Nacional dos Operários 
da Indústria de Lacticínios 
de Distrito de Aveiro. 

O novo organismo tem a 
sua sede em Oliveira de 
Azemeis e inclui no seu 
ambito profissional todos os 
individuos que, no distrito, 
exerçam na indústria de 
lacticinios as profissões de 
encarregados de postos de 
recepção, manipulador, des- 
pachante fiscal ou operário 
de fabricação, pesador, medi- 
dor, cortador, fogueiro, em- 
balador, salgador, empa- 
cotador, carregador e descar- 
regador, lavadeira e ajudan- 
te ou auxiliar de servente, 

Os corpos directivos do 
novo Sindicato são a Assem- 
bleia Geral e a Direcção. 


Compre os seus livros na 


Gráfica do Vouga 


Tarifa de consumidores pobres 
Verifique a economia que esta tarifa 


lhe pode trazer sabendo que: 


Cada kwh . , 
Mínimo mensal .. 


1844 
2 Kwh 
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Secção De manueL De CASTRO 


A OLIVEIRENSE nas meias finais 
Com os jogos realizados na passada terça-feira, terminou 


a 2º fase do Campeonato Nacional da Ill Divisão, cujos re- 
sultados foram os seguintes : 


Olivelrense, 2 


— Sp. Fafe, O 
Académico, 2 = 


Beira Mar, 1 


A Oliveirense actuou calmamente e venceu com relativa 


facilidude o último classificado. 


O Académico fez um jogo equilibrado com o Beira Mar; 
pendendo a vitória para o seu lado, como poderia ter pendido 


para o lado dos aveirenses 


Após esta jornada, ficou 
assim a 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


J. V. E. D. F.C. P. 
Oliveirense. 6 5 o III 510 
Académico. 6 4 o 216 8 8 
Beira-Mar . 6 303 656 
Sp. Fafe. «. 6 0 0 6 217 0 


Ficou, pois, apurada para 
as metas finats a equipa de 
Oliveira de Azemeis, que ape- 
nas sofreu uma derrote. 


Será seu adversário o ven- 
cedor da zona B-—o União 
de Coimbra, 


A primelra mão será joga- 
da amanhã em Coimbra, no 
campo da Arregaço, 


“NO PORTO 


Académico 2 — B. Mar 1 


O Beira Mar deslocou- 
-se na passada terça-feira 
ao Porto para, com o Aca- 
démico daquela cidade, dis- 
cutir o segundo lugar na 
classificação da Zona À do 
Campeonato Nacional da 
WI Divisão, uma vez que 
era quase certa a vitória da 
Oliveirense. 

encontro tinha, por- 
tanto, um interesse muito 
relativo, mas, apesar disso, 
o Estádio do Lima, de sau- 
dosas recordações, registou 
uma assistência razoável. 

Ambas as equipas se 
empregaram bem, sendo o 
jogo bastante equilibrado. 

Os aveirenses tiveram 
boa actuação nos sectores 
defensivos, falhando apenas 
a linha de ataque, o que, de 
certo modo, justifica a der- 
rota sofrida pela turma de 
Aveiro. 


Atletismo 


Ficou adiada para o pró- 
ximo dia 6 de Julho a organi- 
zação da Il LÉGUA DE AVEIRO, 
que o Comércio e Indústria 
Clube de Aveiro promove, 
com a colaboração do Clube 
de Futebol OS BELENENSES. 

A prova será efectuada 
num percurso dentro da cida- 


de, com partida e chegada ao. 


Estádio Municipal de Mário 
Duarte, estando previsto que 


a mesma seja englobada 
num Festival Desportivo que 
sé realizará para apurar O ven- 
cedor do TORNEIO DE FUTE- 
BOL que aquela colectividade 
está a levar a efeito. 

Além de taças em prata às 
equipas classificadas em pri- 
meiro lugar, serão atribuidas 
medalhas aos primeiros clas- 
sificados individuais. 

A inscrição para esta prova 
encerra-se no próximo dia | 
de Julho na sede do clube 
organizador, Rua Manuel Fir- 
mino, n.º 15. 

Ao Comércio e Indústria 
Clube de Aveiro poderão ser 
pedidas informações e o regu- 
lamento do prova, a fim de 
possibilitar que a mesma tenha 
maior número de inscritos, 
num intuito evidente da sua 
valorização. 


Ping-Pong 


Na próxima 2.º feira ini- 
ciar-se-ô no salão do S. C. 
Beira Mar um torneio de ping- 
-pong que seróé disputado nas 
categorias de principiantes, ju- 
niores e seniores. 

A inscrição é livre e nele 
serão disputadas várias meda- 
lhas, gentilmente oferecidas 
para esse efeito pelo Caldas 
S. Clube, das Caldas da Rai- 


nha. 


Anselmo Pisa 


A Direcção do S. C. Beira 
Mar acaba de renovar o con- 
trato com o competente léc- 
nico argentino, Anselmo Pisa, 
para orientar as suas equipas 
de futebol na próxima época. 


Torne a sua casa 


e os seus produtos conhecidos 
anunciando no 


Comeio do Vouga 


Se você tivesse um 
relógio ROTOR que- 
ria logo uma dúzia... 
mas não! Com um 
só relógio tem quan- 
tas horas quer e... 
certas 


MODELOS LINDISSIMOS 
Ourivesaria Vieira 
AVEIRO - Tel 274 P.B.X. 


Almoço de confraternização 


A fim de comemorar o úl- 
timo dia de funcionamento do 
refeitório da cantina do Liceu, 
o sr. Reitor resolveu convidar 
os srs. Subdelegados Regionais 
da M.P. e M.P. FF, Directores 
de Ciclo, Vice-Reitor e Dr. 
Assis Mais, bem como todos 
os chefes de turma e os repre- 
sentantes da Imprensa a assis- 
tirem a um almoço que foi ser- 
vido, no dia 10, naquele mes- 
mo local. 

Usaram da palavra os srs. 
Dr. Orlando de Oliveira, que 
explicou os motivos da reu- 
nião, Dr. Fernando Marques, 
Subdelegado Regional da M. 
P., e Eduardo Cerqueira, em 
nome da Imprensa. 


Dia de Portugal 


Foi solenemente comemo- 
rado no Liceu de Aveiro o Dia 
de Portugal, cumprindo-se o 
programa que este jornal publi- 
cou no último número. 

Ás 15 horas foi apresentado 
o Orfeão Menor, que cantou 
o Hino Nacional, o Hino da 
Mocidade e três canções da 
autoria do professor de canto 
coral sr. Leonildo Rosa. 


O Reitor, sr. Dr. Orlando 
de Oliveira, presidiu, em se- 


guida, a uma sessão solene, 
ladeado pelos srs. Comandan- 
te Militar, Padre João Gaspar, 
em representação do Senhor 
Vigório Capitular da Diocese, 
e Director da Escola Industrial 
e Comercial. 


Usando da palavra, O sr. 
Reitor agradeceu a honrosa 
presença das individualidades 
oficiais naquela festa. 

A professora sr* Dr* D. 
Amália Carvalho apresentou 
depois um brilhante trabalho 
sobre «O Poeta ea Morte», a 
respeito do qual o sr. Dr. Or- 
lando de Oliveira, ao encerrar 
a sessão, [ez algumas consi- 
derações elogiosas. 

Ás ló horas, exibiram-se as 
classes de ginástica, masculi- 
nas e femininas, com alunos 
do 2.º ciclo e do 6.º ano, ha- 
vendo também saltos no plinto 
por alunos do 3.º e 4.º anos e 
a dança popular argentina 
«Carnavalito», com actuação 
de um grupo de alunos do 5.º 
e 6.º anos, acompanhados a 
acordeão pela aluna do 7.º 
ano Maria Lúcia da Costa. 

Por fim todos os presentes 
visitaram a interessante expo- 
sição de desenhos e trabalhos 
feitos pelos alunos durante o 
ano lectivo. 

Assistiram à festa várias au- 
toridades civis e militares e ou- 
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Liceu Nacional de Aveiro 


tras individualidades, professo- 
res e alunos e muitas famílias 
da nossa cidade. 


Festa dos alunos do 1.º ano 


Na quarta-feira de manhã, 
no edifício do antigo Liceu, 
onde estão instalados os pri- 
meiros anos masculinos, reali- 
zou-se uma pequenina e inte- 
resssente festa com números 
interpretados pelos alunos mais 
novos. 

Assistiram o sr. Reitor e al- 
guns professores, o sr. Coman- 
dante Militar e os pais de mui- 
tos alunos. 

Do programa, que agra- 
dou, destacamos: «lJm ano», 
pelo aluno J. Oliveira e Silva ; 
recital de poesias, comentadas 
pelo aluno Tavares Barreto e 
ditas pelos alunos Raul Ge- 
ménio, A. Bastos, A. Arroja, T. 
Barreto, E. Fernandes, J. Ma- 
chado, A. Fradinho e Oliveira 
e Silva; «Nau Catrineta», peça 
em l acto e 2 quadros, inter- 
pretade por alunos da Turma 
E; recital de poesias por Mar- 
ques de Sá, A. de Almeida, 
Paiva Rodrigues, A. Góis, Ca- 
simiro Marques, A. da Silva e 
Rui Sacramento, todos do 1.º 
ano, turma D; por fim, «Des- 
pedida», pelo aluno Rui Sacra- 
mento, do 1.º ano. 


Câmara Municipal de Aveiro 


Eleição Presidencial 


Na sua reunião de 9 do corente 
a Câmara exprimiu a sua satisfação 
pela ordem e civismo com que decor- 
reu em todo o concelho e em todo o 
Pais o acto eleitoval para a escolha 
do novo Presidente da República. 


Estradas Municipais 


Com a presença de quatro concor- 
rentes foram abertas na última veu- 
nião da Câmara as propostas do 2.º 
concurso para a grande reparação da 
estrada que da E. N. n.º 16 conduz 
ao lugar da Póvoa do Paço, empre- 
gando-se pedra de Mouquim (quart- 
site), em substituição do seixo de 
quartzo rolado. 

A base de licitação era de 
106.672850, 

e Está em curso a grande repa- 
vação da estrada municipal que une 
as freguesias de Oliveirinha e Ara- 
das, por Quinta do Picado e Costa 
do Valado, e dá comunicação pelo 
sul com a Estação de Caminho de 
Ferro de Quintas. 

Os respectivos empreiteiros têm 
procedido às operações do alcatroa- 
mento da estrada entre a E. N 335, 
mo sítio do Coimbrão, e a Rua da 
Capela do Bonsucesso, bem como do 
1.º troço da Rua João Gonçalves Ne- 
to, em Aradas, 

€ Removeram-se as dificuldades 
provenientes da atitude de alguns 
proprietários de terrenos por onde 
vai passar a nova estrada do lugar 
de Verba, da freguesia de Nariz, di- 
ficuldades essas que oóstavam ao 
começo dos trabalhos, obra comparti- 
cipada pelo Estado, que deve começar 
brevemente, pois ja está adjudicada. 


Melhoramentos em Cacia 


Para a aquisição do terreno des- 
tinado ao mercado de Cacia foi au- 
torizado pela Câmara o pagamento 
de 22000000. 

Na Presidência foram vecebidos 
agradecimentos de alguns habitantes 
de Cacia pelo arranjo dado ao peque- 
no largo junto à Estação do Cami- 
nho de Ferro e Rua Marquês de 
Pombal, 


Serviço Sonoro no Jar- 
dim durante os meses de 
Julho, Agosto e Setembro 


Foi adjudicada à única firma 
concorsente o Serviço Sonoro de Mi- 
sica e Anúncios no Jardim Público 
Infante D. Pedro, durante a próxi- 
ma quadra festival, com obrigatorie- 


dade nos dias de terça, quinta, sába- 
do e domingc, das 21 às 23 horas, e 
facultativo nos outros dias de se- 
mana. 


Internamento e tratamento 
de doentes pobres nos hos- 
pitais de especialidades 

Nas reuniões de 2 a q do corren- 
te foi aprovada a concessão de via- 
gens e de internamento ou tratamen- 
to por conta da Câmara a um doente 
no Hospital Sobral Cid, de Coimbra; 
um, nos Hospitais da Universidade 
de Coimbra; dois, no Hospital Ge- 
ral de Santo Antônio, do Porto; e 
um no Instituto Português de Onco- 
logia, de Lisboa. 


Vida Judicial 
Novo funcionário 


No dia 7 do corrente, pelo 
sr. Dr. Francisco Mendes Bara- 
ta dos Santos, Juiz de Direito 


Remo 


do 1.º Juizo, foi dada posse 
do cargo de copista da Secre- 
taria Judicial ao sr. Délio An- 
tónio Pessoa de Oliveira. 

Assistiram magistrados, fun- 
cionários judiciais e o pai do 
empossado, sr. Dr. José Antó- 
nio de Oliveira, médico em 
Cantanhede. 

O sr. Dr. Barata dos Santos 
dirigiu palavras de felicitação 
so nosso funcionário. 


Dr. Alberto Martins Pereira 


No mesmo dia 7, esteve 
no Tribunal de Aveiro o sr. 
Dr. Alberto Martins Pereira, 
actualmente Juiz de Direito do 
7.º Juiz Civil no Porto. Veio fa- 
zer parte, como Juiz Adjunto, 
do Círculo Judicial de Aveiro, 
para finalizar julgamentos que 
com ele haviam sido iniciados. 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


Efectuam-se amanhã, no canal da Gafanha-Pirâmides, duas 
provas a contar para o Campeonato Regional de Juniores, não 
se realizando outres inicialmente previstas, por falta de 


concorrentes. 


E' o seguinte o programa das aludidas regatas: 


I-YOLLES DE 4 
REMOS: 
(às 14,30 horas ) 


1 —- SHELL DE 4 
REMOS: 
(às 15 horas ) 


1 — Galitos 


2— €, Universitário 


1 — Galitos 
2 — Sport do Porto 


3 — Sport do Porto 
4— N. de Viana (a) 


3— N. de Viana (a) 


(a) — inscrição aceite condicionalmente, por ter chegado 


fora de prazo. 


— os números correspondem às pistas sorteadas. 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


Estão marcados para os dias 19 e 20 de Julho, no Rio 
Novo do Príncipe, os Campeonatos Nacionais de Remo, — 
provas móximas desta modalidade em Portugal. 
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À Virgem 
em Vila Nova 


fS 19,30 do dia 1 de Junho, 
chegou a imagem da 
Virgem Peregrina âen- 
trada da freguesia de 
Vila Nova de Monsarros. A fre- 
guesia de Tamengos cantava entu- 
siasmada, mas com ar de tristeza, 
o adeus à Virgem Peregrina, cuja 
imagem parecia acarinhar furti- 
vas lágrimas em muitos rostos. 4 
de Vila Nova cantava em exube- 
rância de fé, e numa alegria in- 
contida, hinos de triunfo à Rainha 
do mundo. 

Este admirável povo das fron- 
teiras da Bairrada foi além de 
tudo quanto humanamente era de 
esperar, 

Não se deixou prender só por 
sentimentalismos. A sua fé inten- 
sana Virgem de Fátima transbor- 
dou a jorros durante 8 dias. 


Inesquecível peregrinação de 
côr, lus e harmonia num precurso 
de 8 quilômetros, desde a entrada 
da freguesia, pelo lugar de Grada, 
até à igreja matriz 

Era incontável a multidão que 
cantava e resava à Mãe do Céu. 
Pelo caminho encontravam-se aqui 
e além quadros vivos de inefável 
delega. Recardavam, em cronolo- 
gia perfeita, as aparições da Vir- 
gem Santissima, em 1917, aos três 
pastorinhos da Serra de Aire, 

Já pela noite dentro, milhares 
de velas iluminavam as fachadas 
das moradias por toda a parte. 
Clarão que ficava e clarão que se 
movia, como as mansas ondas do 
oceano, acompanhando a imagem 
da Virgem: E assim chegámos à 
igreja, cansados da viagem, mas 
com a alma fresca a palpitar de 
comoção, 

Com a bênção do Santíssimo 
terminou aquela tarde histórica 
para este bom povo que viu coroa- 
do de êxito todo o seu trabalho de 
muitas noites de vigília, 


Nos dias seguintes, houve terço, 
às 6 horas, para as donas de casa; 
às 17, para as crianças das esco 
las, e às 22, terço cantado, sermão 
pelo rev Padre José Henriques da 
Eira Bastos, e bênção do Santis- 
simo, 

Durante a semana, cada lugar 
Jfesasua peregrinação à igreja 
paroquial: na segunda-feira, para 
os lugares de Vila Nova e Póço, 
os mais próximos da igreja; na 
terça-feira, para o lugar de Gra- 
da, a 7 quilômetros da paroquial. 
Todos vieram e regressaram a pé. 
Nossa Senhora terá registado o 
brio e So a espirito de sacri- 
fício desta boa gente de Grada. Na 
quarta-feira, foi a representação 
de todas as crianças da freguesia 
que em número de 250 se juntaram 
na igreja. Foi a nota mais bela de 


que 


5 
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Peregrina 


de Monsarros 


toda a semana. Sua Ex.º Revma o 
Senhor D. Oomingos da Apresen- 
tação Fernandes deslocou-se aqui 
de propósito para falar às crian- 
ças Em palavras simples, conven- 
ceu a assembleia dos pequenos e 
dos grandes. Deixou óptima im- 
pressão em todos. 


A noite, foi o lugar de Mon- 
sarros, a 3 quilómetros da igreja. 
Em casa só ficaram velhos e doen- 
tes. Foi impressionante a chegada 
deste lugar à igreja. Cantavam e 
oravam com tanto entusiasmo co- 
mo os que cantam e resam no San- 
tuário da Cova da Iria Na quinta- 
-feira, às 11 horas, hove Missa e 
comunhão geral para a mocidade. 
Na sexta-feira coube a ves aos lu- 
gares de Algeris e Parada, sendo 
este o mais afastado da freguesia, 
Não olharam ao estado precário e 
lamacento do caminho. No sábado, 
reulisou-se a concentração de toda 
a freguesia para a procissão de 
velas Não há palavras que pos- 
sam tradusir o que sentimos na 
alma durante esta magnifica jor- 
nada de fé e amor filial a Nossa 
Senhora da Fátima, Vila Nova 
parecia um mar de fogo, Às velas 
a arder alinhadas pelos muros e 
janelas desenhavam um panorama 
sublime à nossa vista, Nunca este 
lugar viu tanta gente junta a re- 
sar e a cantar. 


No dia 8, foi a despedida. A's 
rr horas, honve Missa cantada e 
comunhão geral. A's 19 horas, 
terço cantado e consagração da 
paróquia a Nossa Senhora da Fá- 
tima. A seguir, organisou-se a 
procissão de despedida. Viam-se 
lágrimas nos olhos. Era a sauda- 
de de tantos dias passados junto 
da imagem da Senhora do Bom 
Caminho. Ninguém ficou em casa. 
Vimos a acompanhar a imagem 
da Virgem pessoas que não prati- 
cam, mostrando pela sua atitude 
recolhida que alguma coisa de ex- 
traordinário se terá operado em 
suas almas. Depois, já no lugar 
de Vale de Avim, o adeus, as lá- 
grimas e muitos lenços a agita- 
rem-se com frêmito e o último sor- 
riso da Mãe do Céu repassado de 
carinho maternal. — E, 


* 


A imagem de Nossa Senhora 
esteve, durante a semana que ho- 
je finda, na freguesia da Moita. 
Amanha entrará na paróquia de 
Arcos de Anadia, seguindo de- 
pois para Avelãs de Cima, Ave- 
lãs do Caminho, Aguada de Bai- 
xo, Barrô, Aguada de Cima, Aga- 
dão e Belazaima, 


«SLAVIA» O MOTOR DIESEL 


lhe dará tranquilidade 


A baixa e média rotação 


de 5 a 200 H. P. 


PEÇAS DE RESERVA EM STOCK 
BOMBAS PARA REGA 


ENTREGA IMEDIATA 


Representantes Exclusivos. 


23 MAQUINAS »: PRECISÃO ron, 


Salreu 


Salreu, IO — No passado dia 8, 
ordeiramente, esta freguesia foi às 
urnas para a escolha do novo Presi- 
dente de Portugal. Houve desusada 
afluência, tendo ido, até, pessoas de 
muita idade, doentes, e bastantes se- 
nhoras. Conforme edital afixado à 
porta da sede da Junte, foram esles 
os resultados: Contra - Almirante 
Américo Tomás — 266 votos; Gene- 
ral Humberto Delgado — 195 votos. 

-- Na Escola das Leceiras, as 
crianças deste seclor celebraram, 
hoje, o DIA DA PÁTRIA. Além dou- 
tros números, houve uma pequena 
palestra sobre Camões e o seu Poe- 
ma Épico — Os Lusíadas 

— Já hé mais de um mês que, no 
Hospital V. de Satreu, se faz assis- 
tência a doentes da vista: às lerças 
das 9 às 10 e 30) osr. Dr. Ribeiro 
Breda; e, sos sóbados, (das 13 às 
1510 sr. Dr. Costa Candal, — C. 


Agueda 


Águeda, tr — Não se tem pou- 
pado a esforços os mordomos dos 
festejos em honra de São Pedro, 
tudo indicando que os mesmos vi- 
rão a ser condignos. 

— Só o alargamento da pon- 
te desta vila poderá solucionar 
o formidável problema de trân- 
sito da Estrada Lisboa-Porto em 
Águeda. 

A sinalização agora adoptada 
ainda veio agravar mais a si- 
tuação. 


— 14.6-958 


Agente das, Máquinas de Costura 


“TRIUMPHH» E «<HAID E NEU» 
( Uma maravilha que a técnica alemã concebeu ) 


MATRILÁ — Agente das Máquinas de Tricotar 


«<K NI 


PERA XX» 


[As únicas máquinas de tricotar premiadas com a medalha de ouro) 


MATRILA — Tem uma secção de malhas e miudezas. 
Apanham-se malhas em meias com 
perfeição e sem qualquer defeito. 


Au. DR. LOURENÇO PelHinHo, 268 — AVEIRO 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D. Berta Martins de 
Azevedo, viúva do Dr, Armando 
da Cunha Azevedo. 

Maria Isabel Pereira da Silva. 

Amanhã — D. Virgínia Baptista 
Sequeira Queirós, esposa do sr, 
Eng. Alberto Sequeira Queirós; D. 
Guilhermina Mieiro de Campos; 
Maria de Lourdes Vieira, filha do 
falecido Sargento da Armada An- 
tónio Maria, 

Dia 16 — D. Joana Rosa Calis- 
to, esposa do sr. Luís Mateus; e 
Avelino Fernandes Nogueira da 
Silva, filho do sr. Manuel Marques 
Nogueira e Silva. 

Dia 17 — Coronel António Dias 
Leite. 

Dia 18 — D. Maria de Lourdes 
da Maia Reis Vida, esposa do sr. 
Eng. Alberto Vida; e José Manuel 
de Almada Rodrigues dos Santos, 
filho do sr. Eng. José Rodrigues 
dos Santos. - 

Dia 19 — D. Marília Antónia 
Magano, esposa do sr. Dr. António 
Manuel Martins Moreira; D. Ilda 
S. Taborda, esposa do Desembar- 
gador Dr. Anselmo Taborda; e Dr. 
António Alberto da Maia Ferreira. 


vês novas Escolas 


na freguesia da Branca 


Branca, 6—Foram ontem à 
tarde solenemente inaugurados três 
edifícios escolares, um no lugar 
do Souto, outro em Fradelos, com 
uma sala cada um, e ainda um ter- 
ceiro em Soutelo, com duas salas. 
Deslocaram a esta freguesia, ao lu- 
gar do Souto, para o efeito, os srs. 
Governador Civil, Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, Coronel Gaspar 
Inácio Ferreira, Presidente da Ca- 
mara Municipal; Dr. Manuel Ho- 
mem Ferreira, Deputado; Desem- 
bargador Dr. Jaime Ferreira; Dr. 
Armando de Albuquerque Miranda, 
Vice-Presidente da Câmara; Dr. 
Quina Ferreira, Subdelegado de 
Saúde; Dr. José Homem Ferreira, 
médico; Dr, Edmundo Ramiro Pe- 
reira, veterinário; membros da ve- 
reação municipal e outras indivi- 
dualidades, que foram recebidas 
pelas autoridades locais, crianças 
das escolas e professores e muitas 
outras pessoas de destaque. 

Apesar do tempo se apresentar 
de verdadeiro inverno, o povo 
acorreu em massa e tributou aos 
ilustres visitantes uma quente re- 
cepção. À banda local entoou o 
Hino da Maria da Fonte. 

Seguiu-se a estas saudações 
uma sessão solene em que falaram 
os srs. Dr. Manuel Homem Ferrei- 
ra, Padre Manuel Valente dos San- 
tos Conde, Pároco da freguesia, 
Director Escolar de Aveiro e Coro- 
nel Gaspar Inácio Ferreira. 

Dali seguiu a comitiva para Fra- 
delos, onde as solenidades se re- 
petiram mais ou menos pela mes- 
ma ordem, e em seguida para Sou- 
telo, repetindo-se também as ex- 
pressões de regozijo popular, 

As judiciosas palavras dos ora- 
dores deixaram transparecer o in- 
teresse do Município pelos progres- 
sos do concelho e das freguesias 
rurais, salientando-se o alcance so- 
cial da abertura das escolas ea sua 

rojecção na vida futura do 
ais. 

Diremos, pela nossa parte, que, 
para interesse dessas populações, 
confiamos em que não sejam es- 


quecidos outros problemas de inte- 
resse local. 

Todavia, não podemos deixar 
de nos congratular com os melho- 
ramentos inaugurados, 

O beberete em honra dos visi- 
tantes efectuou-se em Albergaria- 
a-Nova, tendo servido para novas 
afirmações de fé na união do povo 
desta freguesia para o seu pro- 
gresso. 

O sr. César Fernandes Gomes, 
em representação de seu irmão, 
Comendador Manuel Fernandes 
Gomes, entregou 40 contos (ro con- 
tos por cada sala), conforme a von- 
tade estabelecida pelo grande be- 
nemérito — €. 


COMARCA DE AVEIRO 
Anúncio 


Pelo presente se [az pú- 
blico que por sentença de 2 
do corrente, foi declarada em 
estado de falência a socieda- 
de por cotas «Morgado & Pi- 
nho, Limitada», com sede em 
Esgueira, desta comarca, tendo 
sido fixado o prazo de ses- 
senta dias para a reclamação 
dos créditos, e nomeado admi- 
nistrador da massa falida Ma- 
nuel da Cruz e Sousa, casa- 
do, empregado bancário, re- 
sidente nesta cidade. 


Aveiro, 3 de Junho de 
1958. 
Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito do 2º Juizo, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Dia 20 — Dr. José Arnaldo de 
Qina Ferreira; e Delmiro Henri- 
ques de Almeida, 


CASAMENTO 


Em cerimónia religiosa que se 
revestiu da maior solenidade, rea- 
lizaram o seu casamento em Lisboa, 
na igreja de Nossa Senhora de Fá- 
tima, no sábado passado, a sr.º D. 
Maria Luisa Baptista Alves Salga- 
doeosr. Dr. Mário Alberto Horta 
Pereira Damas Mora. 

Presidiu o nosso Director, Pa- 
dre Manuel Caetano Fidalgo, gran- 
de amigo do noivo e de sua ilustre 
família, Celebrou também a Santa 
Missa, que foi acompanhada a ór- 
gão, e fez, na altura própria, uma 
alocução sobre o matrimónio 
cristão, 

A noiva é filha da sr.a D. Mabi- 
lia Nunes Baptista Alves Salgado 
edosr. Joaquim Alves Salgado, 
grandes lavradores em Mora; e o 
noivo, que há dias terminou bri- 
lhantemente o seu curso em Medi- 
cina pela Universidade de Lisboa, 
é filho da sr.* D. Julieta Horta Pe- 
reira Damas Mora e do distinto mé- 
dico na capital sr. Dr. Mário Damas 
Mora. 

Foram padrinhos: da noiva, seu 
pai e sua tia, sr.* D, Irene Alves 
Barata; do noivo, seus pais. 

Entre os convidados viam-se os 
srs, Conselheiro Dr. Albino dos 
Reis, Profs, Doutores Mendes Cor- 
reia, Carlos Santos e Adelino Pa- 
desca; Drs. Manuel Anselmo, João 
Correia Guimarães, Granate, Pinto 
Coelho Afonso, Nunes Barata, Nu- 
nes Mexia, Ribeiro dos Santos e 
Gian Franco Monzini; escritora Pa- 
trícia Joice e D. Maria Benedita 
Oriol Pena; Engs. Jonani, João 
Arantes e Oliveira, Eduardo Silva 
Pinto e Gil de Lemos; Coronel de 
Engenharia Manuel da Conceição 
Gomes e Tenente José Jaime Pon- 
ces de Carvalho; muitas senhoras 
da família destas individualidades 
e outras altas figuras da sociedade 
lisboeta. 

Os noivos e seus pais recebe- 
ram, nesse dia, telegramas e cartas 
de muitas pessoas que não pode- 
ram estar presentes, entre elas os 
srs. Prof. Doutor Marcelo Caetano, 
General Humberto Delgado, Dr. 
Eduardo Brasão, Dr, Formosinho 
Sanches, Profs. Pansteur Wallery- 
-Radot, Karl Hanzen, B. N. Halpern 
e Lino Businco; Dr. Max Hoecli e 
J. Duchaine; Coronel Santos Pe- 
droso, etc. 

Na Casa do Leão, do Castelo 
de S. Jorge, foi servido um copo de 
água durante o qual brindaram 
pelos noivos e suas famílias os srs. 
Conselheiro Albino dos Reis, Dr. 
Correia Guimarães e Padre 

lanuel Caetano Fidalgo. 

Ao meio da tarde, os noivos 
partiram, de automóvel, para a 
Itália onde devem permanecer du- 
rante três meses. O sr. Dr. Mário 
Alberto Damas Mora foi convidado 
pelos Laboratórios Lepetit a fazer 
um estágio em Milão. 


O Correio do Vouga deseja 
ao novo lar as maiores felicida- 
des e pede a Deus que o cubra 
de graças e bênçãos. 


Candeeiros eléctricos 


Grande sortido do mais fino gosto de 
candeeiros eléctricos para felo 


Certifique-se no 
“LAR FELIZ, 
R, Cons. Luís Magalh. 29-A 


devoção jó vem de 
há muitos anos. En- 
trou-lhes na alma O 


costume, e agora, 

com um ritmo de 
pêndulo, nem mais nem me- 
nos, com uma certeza mate- 
mática, abre-se a bolsa de 
seda e os centos de moedas 
despejam-se no regaço do 
Seminário. 

Podem lá sair umas e en- 
trar outras, e assim é todos 
os anos, podem as tormentas 
dos exames trazer um ror de 
cólicas àquele pequenino 
mundo, e também é fatal que 


e rem 


II Curso de Estudos Sociais 
— O Problema Agrário 


Conforme o nosso jornal 
noticiou, vai realizar-se no Se- 
minário de Santa Joana Prince- 
sa, de 22 a 25 de Julho, o 
| Curso de Estudos Sociais, 
que este ano versaró o tema 
«O Problema Agrário». 

Do programa, jé elabora- 
do, consta o desenvolvimento 
dos seguintes assuntos : 


7.º dia — «Panorama da 
agricultura portuguesa actual», 
pelo Prof. Eugénio de Castro 
Caldos; «Agricultura e pro- 
gresso técnico», pelo Dr. Pe- 
quito Rebelo; «Corporações 
e associações agrícolas», pelo 
Eng. Manuel Rodrigues. 

2º dia — «Exodo rural», 
pelo Padre António Alves Cor- 
reia de Resende; «Emigração 
externa», pelo Padre Aníbal 
Marques Ramos; «Perspectivas 
sociais da evolução do mundo 
rural», pelo Padre Albano da 
Costa Vaz Pinlo. 

3º dia — «Organização 
Paroquial dos meios rurais se- 
gundo as normas da Sociolo- 
gia Religiosa», pelo Padre Dr. 
Francisco Inácio Pereira dos 
Santos; «Sociologia Religiosa 
aplicada», pelo seminarista 
teólogo Mério Ferreira Baca- 
lhau; «A Acção Católica nos 
meios rurais», pelo Padre Au- 
rélio Granada Escudeiro. 


Como se sabe, estes tra- 
balhos não se destinam apenas 
a sacerdotes; podem inscre- 
ver-se leigos de ambos os 
sexos. 

O Centro de Acção Pasto- 
ral fez já ume larga distribui- 
ção de boletins de inscrição, 
que devem ser-lhe remetidos 
até ao dia 30 do mês corrente. 
Todavia, qualquer pessoa in- 
teressada, e que não tenha 
recebido o boletim, pode pe- 
dilo ao Centro de Acção 
Pastoral, Seminário de Aveiro, 
ou fazer desde já directamen- 
te a respectiva inscrição. 

O preço desta é único 
(60800) e dá direito ao livro 
do programa, esquemas das 
lições e notas para as sessões 
de estudo, alojamento e refei- 
ções durante os 4 dias. Os 
cursistas podem escolher o 
regime de internato ou exter- 
nato. Os homens podem hos- 
pedar-se no Seminário; as 
senhoras ficarão nos Lares ou 
no Colégio do Sagrado Cora- 
ção de Maria. 


MINARIO 


assim aconteça sempre; mas 
a verdade é que a raiz da 
árvore está bem pegada à 
terra, e daí vem que nunca 
faltam as flores e os frutos 
quando é o tempo; as mais 
velhas passam o facho às mais 
novas e sempre se mantem 
vivo, assim, o fogo sagrado. 

O Senhor Arcebispo, bem 
se vê, contava com esta brisa 
naqueles dias certos, às vezes 
quando o valor mais lhe sufo- 
cava a garganta, quando era 
maior a sede dos seus lóbios 
queimados de febre pelo Se- 
minário. 

E lá ia logo a acção de 
graças, apenas em duas ou 
três linhas de uma carta, que 
ele, apenas em duas ou três 
linhas de uma certa, era capaz 
de meter o mundo todo: 
— «Bem hajam, queridas me- 
ninas, ó doce luz dos meus 
olhos, ó doce esperança da 
minha Igreja», 


Os leitores já estarão a 
pensar donde vem ou aonde 
vai dar este fio de estrela no 
céu do Seminário. E' da cons- 
telação das alunas do Colégio 
de Anadia. Chama-se «Bolsa 
de Estudo» e já levou ao 
altar, no seu brilho, mais que 
um sacerdote. 

São as raparigas da J. E. C. 


Elas lá fazem os cálculos 
ao que é preciso cortar, du- 
rante o mês, nas suas despe- 
sas legítimas; lá fazem as 
renúncias e das renúncias mi- 
lagres; lá pedem, lá juntam, 
lá somam, lá rezom; e a es- 
trela, dobrada ao peso de uma 
luz com que já não pode, — 
é estrela cadente no regaço 
do pobrezinho. 


* 


Eu julgo que seró a altura 
de fazer despertar no coração 
da Diocese um interesse maior 
por estes importantíssimos be- 
nefícios das Bolsas de Estudo. 
Pertence o trabalho a nós to- 
dos e, principalmente, à Obra 
das Vocações. 

Já algumas existem, graças 
a Deus. Mas é preciso estru- 
turar melhor a organização. 
E' preciso dizer os nomes dos 
benfeitores, quando eles o não 
impeçam, não para servir à 
vaidade de quemquer, que 
nestas coisas a vaidade não 
conta, mas para servir de 
exemplo de amor à Santa 
Igreja. 

O Senhor Arcebispo mor- 
reu. As esmolas, muitas vezes, 
têm o cristianíssimo propósito 
de traduzir a gratidão que se 
guarda de quem partiu ou de 
valer como sufrágio por alma 
de quem Deus lá tem. 

Aqui se deixa hoje a lem- 
brança, em jeito de saudade, 
para que algum benfeitor ve- 
nha abrir a sua alma generosa 
no regaço do Seminário e 
enriqueça o voto que fizer 
com o nome de D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal. 


Aniversário 
Escutista 


No passado dia 8, os escuteiros» 
seminaristas do Grupo de S. João 
de Brito celebraram o primeiro 
aniversário da sua fundação. 


Como preparação espiritual 
mais intensa dos que no outro dia 
fariam a sua promessa e para dar 
maior brilho a data tão festiva, rea- 
lizou-se no dia 7, pelas 2r horas, 
uma vigília escuta, estando pre- 
sentes, além dos dirigentes do 
grupo local, os escuteiros do 36 de 
Aveiro, com o respectivo Chefe. 


No dia 8, às 11 horas, estavam 
já na capela do Seminário os es- 
cuteiros quer do Grupo de S. João 
de Brito quer do de Santa Joana, 
para assistirem à promessa de 
6 elementos, que assim começariam 
em breve a fazer parte da grande 
Fraternidade Escutista idealizada 
pele génio de Baden Powel. 

Dignou-se presidir à cerimónia 
o digno Vice-Reitor do Seminário 
de S.ta Joana Princesa, rev. Padre 
Anibal Ramos. 


Entre muitas pessoas que se 
encontravam no templo, alegrou- 
nos duma maneira especiala pre- 
sença da madrinha dos novos ele- 
mentos, sr.º D. Maria do Cardal de 
Lemos Magalhães Lima, do Chefe 
Adjunto e do Chefe do 36 de Aveiro, 


Depois da Santa Missa, no claus- 
tro dos Apóstolos, foram dados os 
cumprimentos aos novos elemen- 
tos, seguindo-se, em posição firme, 
o canto do Hino Nacional e do 
EM E, 

A' noite, coma presença dos 
superiores do Seminário, semina- 
ristas e escuteiros, realizou-se O 
tradicional Fogo do Conselho. Foi 
uma hora de alegria e de entusias- 
mo, Aise viu bem que quando o 
escuteiro quer tudo pode, ainda 
que seja o mais difícil. 

Entre cantares, gritos e panto- 
minas, o tempo tinha já passado 
despercebido, o fogo começava a 
extinguir-se, os olhos de alguns 
exigiam repouso, mas tudo ia aca- 
bar dentro de instantes. Depois 
duma breve oração, «o dia chegou 
ao fim», cerrou as bocas de todos 


os jóvens que acabaram de cantar... 
Boa-noite, paz em Deus. 
Obrigado, escuteiros do 36, 
pela vossa presença, obrigado a to- 
dos aqueles que se esforçaram para 
que esta festa fosse mais quente, 
mais encantadora, mais escutista. 


Um irmão escuta 


CASAS... HÁ MUITAS!!! 


mas (a8a das Ulilidados 


HÁ SÓ UMA!!! 
Não confunds 


GASA DAS UTILIDADES 


Em todo o País. 


Precisamos de Angariadores e 
Agentes para vender a prestações 
Relógios, Lanifícios, etc. 

Carta a J. Alírio—Travessa das 
Musas, 37 — PORTO. 


Alta Costura Elsa 


A ÓPTICA 
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Répido e impecável avismento de receituário médico 


Rua de José Estivão, 23 


Profissão de Fé 


Cerimonial, com impressão a duas 
cores, editado pelo Secretariado Dio- 
cesano da Catequese de Aveiro 


Preço 5$00 
EM DISTRIBUIÇÃO NA 
Gráfica do Vouga 
AVEIRO 


AVEIRO 
ato) 


Escolha de Livros 


Um livro que 
fazia falta em Portugal 


Anotação moral de cerca de 15.000 

obras de autores nacionais e estran- 

geiros — pelo Padre Dr. Zacarias de 
Oliveira 


Preço 25$00 


À VENDA NA 
Gráfica do Vouga 
AVEIRO 


HORAS DIFÍCEIS 


Continuação da página | 


E se nos atingir o mal? Se 
nos atingir... de nada nos 
servirá a nossa Fé? Então não 
é verdade que temos sempre 
Deus a amparar-nos? Ele nos 
ensinará a transformar em bens 
para a nossa alma as tribula- 
ções que nos ferem. Quando 
nos virmos sobre um mar en- 
capelado onde as ondas re- 
voltas baloiçam assustadora- 
mente o nosso barco, confie- 
mosinAquele que mesmo antes 
de operar o milagre de acal- 


A NOSSA MISSA 


15 — Terceiro Domingo depois 
do Pentecostes. Mis. pr. 24 Or. 
dos S.tos Mártires, Gl., Cr., Pref. 
da SSma. Trindade. Cor verde. 

16-Segunda-feira. Mis, do dom, 
ant. sem Gl, nem Cr, Pref. comum, 
Cor verde. 

17-—- Sta Teresa, Viúva (do 
Próprio Portugal). Mis. pr. Cor 
branca. 

18 — S.to Efrem, Diácono, Con- 
fessor e Doutor. Mis, In medio, or. 
pr, 2º Or. dos S.tos Mártires, Cr. 
Cor branca. 

19 —S.ta Juliana, Virgem. Mis, 
Dilexisti, or. pr. 2.º Or. dos S.tos 
Mártires. Cor branca, 

20 — Sexta-feira. Mis. do dom. 
ant. sem Gl, nem Cr. 2* Or. de 
S. Silvério, Pref. comum. Cor 
verde. 

Ou: Mis. de S. Silvério, Papa, 
2º Or. do dom. ant. Gl., Pref. co- 
mum, Cor vermelha. 

21 — S. Luis Gonsaga, Confes- 
sor. Mis. pr. Cor branca. 

22— Quarto Domingo depois 
do Pentecostes. Mis. pr., 2.º Or. de 
S. Paulino, Gl., Cr., Pref. da SSma 
Trindade, Cor verde. 


mar à tempestade, «mandando 
ao vento e ao mar», dirigia 
aos seus discípulos a censura 
«Por que temeis, homens de 
pouca f[é?». Na verdade, com 
Ele nunca pode haver naufró- 
gio, mesmo quando, humana- 
mente falando, tudo está ou 
parece perdido. Pois que a 
última palavra da vida terrena 
se diz na Vida eterna. Por isso, 
o único naufrágio merecedor 
desse nome é o da alma que 
se precipita nos abismos do 
pecado... E mesmo desse 
pode escapar, enquanto é 
tempo, quem se arrepende 
sinceramente e se agarra à 
tábua de salvação que lhe 
oferece a Misericórdia divina. 


Medo... só duma desgra- 
ça se deve ter: a de desprezar 
e rejeitar a graça, enveredando 
voluntârismente pelos cami- 
nhos que dela afastam. Nin- 
guém nos pode fazer senão o 
mal que lhe deixarmos fazer- 
-nos. Que o medo, pois, nos 
não detenha quando o dever 
está em causa e que, do seu 
cumprimento ou omissão, te- 
remos de dar contas a Deus. 
Mais do que nunca, nos tem- 
pos de hoje, importa ter bem 
gravadas no pensamento as 
palavras de Cristo: «Digo-vos, 
pois, meus amigos: não te- 
nhais medo daqueles que ma- 
tam o corpo e depois nada 
mais podem fazer. Mostrar- 
-vos-ei quem haveis de temer; 
temei Aquele que, depois de 
matar, tem poder de lançar 
no inferno. Sim, eu vos digo: 
temei este». 


ELSA MARTINHO 


| Tem o prazer de participar às suas estimadas Clien- 
tes e duma maneira geral, a todas as Ex.mas Senhoras de 
Aveiro, que mudou o seu Atelier de Alta Costura para a Áve- 
nida do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 139-r/c, onde aguarda e 
desde já agradece o favor da estimada visita de V. Ex.as. 


Também se executam trabalhos de pintura a óleo para vestidos de criança 


| 
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Dr, E. Sousa Santos 


Médico - Especialista de 
doenças das crianças 
Puericultura — — 
RAIOS X 
Assistente livre da Clínica 
Infantil da Faculdade de Me- 
dicina de Lisboa 
Ex- médico puericultor do 
Centro de Assistência à Ma- 
ternidade e à Infância 
Consultório: Av. Dr L Pei- 
xinho, 50-1.º — Telefone 706 
Residência: Av. Salazar B. 
do Liceu—Tel. 591-A VEIRO 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas | 


EM H, . BRIOSA E GALA | E GALA 


Ex-Interno do Boston 

City Hospital, U. S. A. 
Ouvidos, Nariz e Gorganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia 

a cirurgia plástica da especialidade E 


Consultório : 


Travessa do Mercado, 5-1.ºD. 
(em frente ao Cine-Avenida) 


Consultos das 1 às 12 e das 15 às 
18 n. — Aos sábados des 10 às 13 h. 


Residência 725 


Telefones | Consultório 780 


AVEIRO 


| FIGUEIREDO LEITE | LEITE 


Médico Especialista 
Análises Clinicas 
m 
Avenida Dt, Lourenço Peixinho, 49-2.º-Dto 
TELEF: 965 
AVEIRO 


Dr. J, RIBEIRO BREDA 


Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
lInstituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 50-1,º 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 


Consultório qró 
Telefones | Residência 45t 


AVEIRO 


| CAMILO DE A DE ALMEIDA 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-Assistente na Estância 
o Caramulo 


Doenças Pulmonares 
Radiogratias e Tomografias 
CONSULTAS 


De manhã — às Segundas, Quertes e 
Sextas, des TO às 12 horas 
Da lorde — todos os dias das 15 
às 19 horas 
HIO.eEm. 


ha. Dr. Lourenço Peixinho, 
Telef. 58r AVEIRO 


Res. — Av, Salazar, 52 rich - D.io 


LEITE DA SILVA 


MÉDICO-ESPECIALISTA 


Doenças das crianças 
RAIOS X E ULTRA-VIOLETAS 


Consultório. 
Rua Castro Matoso, 52 
em frente eo Quartel de Infanteris) 


ontahass ea 10 o 12,30 
e 15351 


poa: 
Avenida Salazar, 44 


TEL, 327 AVEIRO 


MEDICINA CIRURGIA 


É 


FERNANDO MOREIRA | 
LOPES 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 
Raíos X — Agentes Físicos 


Consultas das 11 às 13 h. 
e das 1585 19h 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 


Telef. [Cisnsco “79 AVEIRO 


OVOS para incubação, Pintos, Frangos e Galinhas das raças 


New Hampshire, Rhode Island Red, White Leghon 
alta selecção e ampla garantia 


Incubadoras, Criadeiras, Acessórios. Vacinas e Desinfectantes. 
Rações Vitaminadas e “Antibióticas, Todo o material Avicola. 


Montagem de 
Avenida do Dr. 


AVEI 
Expedições para 


* 


* 


mMotZmoO m=xomes 


e 


Depósito das malhas “Aéfe,, 


Porque aumenta dia a dia, 
o número dos nossos clientes: 


Um variado e bem escolhido sortido 
Modicidade de preço 
Honestidade no Servir 


3, ANIVERSÁRIO 


Aviários 


Lourenço Peixinho, .51 — Telef. 462 


RO 


todo o País 


Emox-=<=xmo xoU 


Visado 
pela Comissão de Censura 


OCMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 
2º publicação 


Pelo Primeiro Juizo de 
Direito da comarca de Avei- 
ro, Primeira Secção de Pro- 
cessos, nos autos de acção 
sumária, em execução de 
sentença, que os exequen- 
tes Ex." Drs. Luiz Regala 
e Fernando de Oliveira, 
advogados, com escritório 
nesta cidade, movem contra 
o executado António da Sil- 
va, separado de pessoas e 
bens, negociante, residente 
no Fontãofreguesia, de Sô- 
sa, do Julgado Municipal de 
Vagos, desta comarca, cor- 
rem éditos de vinte dias, 
contados da segunda e últi- 
ma publicação deste anún- 
cio, citando os credores des- 
conhecidos daquele executa- 
do, para no prazo de dez 
dias, posteriores ao dbs édi- 
tos, virem à dita execução 
deduzir os seus direitos. 


Aveiro, go de Maio de 
1958. 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 
O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 


h 0Fds d E 


y 
$ precisão 


electrónica 


RHODES 


[GARANTIDO CONTRA TNNOS 5 5 MUSTE] | 


AGENTE EM AVEIRO : 


Ourivesaria Aires Dias 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 79 


A ÓPTICA 


Depositária das lentes BAUSCH & LOMB 


Rua de José Estêvão, 2; 


E Sy EMD-E, 


AVEIRO 


Fotógrafo 
Joda a espécie de reportagens 


Telef. 659 AVEIRO 


ESTO pgs 
Juristas 


Es 
DMenhores 


Para as suas Viagens ao Estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Gosta & Irmão, L." 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários - Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruzeiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 
Telefone 940 AVEIRO 


Aparelhos para surdos 


Farmácia Morais Calado 


Telefone 149 


Aveiro — 


No sábado, dia 21 de Junho póximo, A. MENDES 

OSÓRIO, técnico em Protése Auditiva, fará demons- 

trações gratuitas aos interessados que desejarem 

experimentar os aparelhos auditivos cujas marcas 

— exclusivas — garantem uma reprodução excepcional- 
mente clara e possante. 


x Aparelhos de bolso impercepti- x 
veis e leves como uma PLUMA 


* 
Óculos auditivos para Homens 


nd ———————. e Senhoras 


* 


UM APARELHO OTICON 300 RESTITUIR-LHE-Á A 
HARMONIA DOS SONS E A ALEGRIA DE VIVER 


14.6958 — ES Jam 


Na Tela 
HOJE: 


«Bucha e Estica tonveiros» — 
Um filme com os populares artis- 
tas cómicos. Juntamente é exibido 
o filme de interesse « Região da 
terra tremente ». Espectáculo para 
maiores de 12 anos a exibir no 
TEATRO AVEIRENSE. 


AMANHA: 


« Romeu e Julieta» - Versão 
russa da conhecida dbra de Sha- 
kespeare. Exibe-se à tarde e à 
noite no CINE AVENIDA. Para 
maiores de 12 anos. Apreciação 
moral: PARA TODOS. 


« Fantasia» — Um interessante 
filme em tecnicolor, de Walt Dis- 
ney, considerado uma das melho- 
res produções do cinema Exibe- 
-se à tarde e à noite no TEATRO 
AVEIRENSE. Para maiores de 


12 anos. 


Apreciação moral: PA- 
RA TODOS. 


TERÇA-FEIRA : 


«O sinal do Zorro » — Um fil- 
me de aventuras, com Tyrone Po- 
wer. Exibe-se no CINE AVENI- 
DA. Para maiores de 12 anos. 
Apreciação moral: PARA ADUL- 
TOS. 


QUARTA-FEIRA : 


«Ao longo de Paris » — Um fil- 
me melodramático, com Jean Ga- 
bin. Exibe-se no TEATRO AVEI- 
RENSE. Para maiores de 17 anos. 
Apreciação moral: PARA ADUL- 
TOS. 


QUINTA-FEIRA : 


« Primavera sobre o gelo» — 
Uma interessante fantasia austria- 
ca em agtacolor. Exibe-se no TEA- 
TRO AVEIRENSE. Para maiores 
de 12 anos. Apreciação moral: 
PARA TODOS. 


COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
1.º publicação 


No dia vinte e nove do 
corrente, pelas catorze ho- 
ras, no estabelecimento co- 
mercial pertencente à Firma 
Macedos & Limas, Ld.*, com 
sede na Praça 14 de Julho, 
desta didade, nos autos de 
Execução Sumária que, pela 
Primeira Secção de Proces- 
sos do Primeiro Juizo, o exe- 
quente António Henriques 
da Cunha, casado, comer- 
ciante, residente em Aveiro, 
move contra a executada, 
referida Firma Macedo & 
Limas, Lds, se há-de proce- 
der à arrematação em hasta 
pública, em primeira praça, 
de todos os artigos do seu 
comércio (tecidos e miude- 
zas), incluindo todas as es- 
tantes do aludido estabele- 
cimento, que serão entre- 
gues a quem maior lanço 


oferecer, acima do valor 
por que serão postos em 
praça. 


Aveiro, 3 de Junho de 
1958. 
O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos San- 
tos 
O Chefe de Secção, 


Armando Cancela de Amorim 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
(incluindo ânus e recto ) 
P. D. Filipe de Lencastre, 22-1.-23326 PORTO 


A ÓPTICA 


ANTIGUIDADES 


Compram-se 


Pagam-se bem móveis, louças, 
pratas, quadros, imagens, livros 
antigos, etc., na cidade ou fóra. 
Também se gratífica quem indi- 
car. Escrever a T. Trindade — 
Rossio 60 — ALCOBAÇA, 

Transacção rápida, 


COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
1.º publicação 


Pelo Primeiro Juizo de 
Direito desta comarca, Se- 
gunda Secção de Processos, 
autos de Execução Ordinária 
em que são: Exequente Al- 
fredo Esteves, casado propri- 
etário, residente em Aveiro; 
e Executados — Maria do 
Carmo Simões;Pinho, viúva, 
doméstica, residente em Ver- 
demilho;e Joaquim Simões 
Ferreira Jorge e mulher 
Dona Maria Jorgelina Tava- 
res da Rocha, ele comercian- 
te e ela doméstica residentes 
em Ilhavo, todos desta co 
marca, correm éditos de vin- 
te dias, contados da segunda 
e última publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos daqueles exe- 
cutados, para no prazo de 
dez dias posteriores ao dos 
éditos, virem à dita execução 
deduzir os seus direitos. 

Aveiro, 9 de Junho de 
1958. 

O Juiz de Direito, 


Francisco Mendes Barata dos San- 
tos 


O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 


Depositária das lentes BAUSCH & LOMB 


Rua de José Estêvão, 23 


AVEIRO 


Seja a bem 
de Portugal! 


— Continuação da página | — 


E nós, os católicos, se for- 
mos chamados, mais uma 
vez, a definir e a afirmar a 
posição da Igreja perante a 
política, e se o fizermos cla- 
ramente, não queremos outra 
coisa que não seja o respeito 
pela liberdade e o reconheci- 
mento dos princípios funda- 
mentais da ordem moral. Os 
católicos também são cida- 
dãos 

Jogou-se, hã oito dias, o 
destino da Pátria ca Pá- 
tria, felizmente, sobrevive, 

O novo Presidente já de- 
clarou que a sua intenção é 
apenas «servir Portugal» e 
que nesse trabalho, árduo e 
dificil sem dúvida, empenha- 
rá toda a sua boa vontade, 
todo o seu coração, todo o 
seu esforço. 

Acreditamos. Acredita- 
mos e confiamos. É pedimos 
a Deus que guarde, proteja, 
esclareça e ilumine o Chefe 
do Estado, para que o seu 
mandato seja, na verdade, a 
bem de Portugal! 


Agência Predial 
Compra e venda de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas. 


Arrendamentos de rasas, 
avaliações, etc, 


DIAMANTINO SIMÕES JORGE 


Escritório. Rus 31 de Janeiro, n.º 12-1.º 


AVEIRO 
Residência + 


Taipa = Costa do Valado 


PASSA-SE 


Estabelecimento de mercearia e 
vinhos, com habitação. 
Nesta Redacção se Informe, 


Reunião Geral 
da L. |. C. E. 


No próximo dia 26 do 
corrente, na sede, à Rua de 
Manuel Firmino, n.º 1, rea- 
liza-se a reunião geral da 
Liga Independente Católica 
Feminina. 


Capitania do Porto 
Movimento marítimo 


Em 5, procedente de Se- 
túbal e com carga de cimen- 
to, entrou o galeão a motor 
«Praia da Saúde», o qual 
saiu, em 7, para o Porto. 


Escola do Magistério 
Primário de Aveiro 


Ciclo de conferên- 
cias pedagógicas 


No passado dia 6 do cor- 
rente as alunas-mestras lrene 
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——— U dia mais feliz de Napoleão 


Foi Napoleão um impe- 
rador de França e o maior 
general dos últimos tempos. 

Os soldados amavam- 
-no com paixão. Mal o 
viam, ficavam loucos de 
alegria. Faziam tudo quanto 
lhes pedisse. Aguentavam, 
sem se queixarem, o frio, a 
fome, a sede, as marchas for- 
çadas e todas as batalhas. 
Ao pé dele, combatiam 
como leões e morriam 
como heróis. 


Certo dia, Napoleão es- 
tava no campo de batalha, 
rodeado dos generais e ofi- 
ciais. Que festa! Que ale- 
gria! Tinham ganhado, nes- 
se dia, uma das mais ex- 
traordinárias vitórias. Todos 
os generais davam os para- 
béns ao grande Imperador. 
Um deles diz-lhe: 

— Imperador, eu creio 
que este é o dia mais feliz 
de toda a sua vida. 

— Não, meu amigo. 
Este dia é, certamente, muito 
feliz, mas não é o mais 
feliz da minha vida. Quem 
será capaz de adivinhar 
qual foi o dia mais [eliz de 
todos os meus dias £ 

Os generais, que esta- 
vam à volta, começaram-lhe, 
a lembrar as suas principais 
vitórias. 

Um grita: Montenolte. 
Outro: Millésimo ! Um — ter- 
ceiro: Marengo. Há quem 
recorde Austerlitz, Jena, Lu- 
tzen e Wagram. 

O Imperador dé a en- 
tender que não acertavam. 
Então um oficial, julgando- 
-se mais esperto que os 
companheiros, exclama: — 
Majestade, o dia mais feliz 
da sua vida tem de ser o 
da sua coroação, como Im- 
perador. 


— Também não — decla- 
rou o grande chefe. Tam- 
bém o senhor não acertou. 
Todos se enganaram..O dia 
mais belo, o dia mais feliz, 
o dia mais querido da mi- 
nha vida, — acreditem-me 
todos, — foi o dia da minha 
Primeira Comunhão. 

Os generais ficaram 
admiradíssimos. Aqueles ho- 
mens, muitos deles sem fé, 
estavam longe de esperar 
tal resposta. Para eles o dia 
mais belo tinha deser o de al- 
guma grande vitória. Alguns 
até troçaram com um leve 
sorriso de escórneo. Pare- 
ciam dizer: Pobre Impera- 
dor! E'um beato! 

Entre os generais encon- 
trava-se um que se como- 
veu. Lembrou-se do dia já 
tão distante em que tam- 
bém ele tinha feito a Pri- 
meira Comunhão. As lágri- 
mas assomaram-lhe aos 
olhos e começaram a escor- 
rer-lhe pelas faces. 

O Imperador deu conta. 
Aproxima-se daquele ge- 
neral. Apertando-lhe a mão 
com muita força e amizade 
disse: Dou-lhe os para- 
béns, bom e leal compa- 
nheiro, O senhor compre- 
endeu-me pefeitamente, 

Era o general Dronol. 
Tinha sido educado no co- 
légio católico de Nantes. 
Foi um dos generais mais 
valentes e um dos homens 
mais valorosos do seu tem- 
po. 
O grande imperador, o 
maior conquistador dos 
tempos modernos, diz que 
o dia mais belo, o dia mais 
feliz da sua vida foi o da 
Primeira Comunhão. 


De «A Cruzada», de Braga 


LUGA 
EUA 


// 


Neto lopes e Maria Helena 
Ventura Tomás Santos disser- 
taram sobre «O ENSINO INI- 
CIALDA ARITMÉTICA ELEMEN- 
TAR». Presidiram Directora sr.* 
D. Bértila Mendes, e o sr. pro- 
fessor de didáctica da Escola 
do Magistério Luís da Cruz 
Maia. 


Na passada segunda-feira, 
dia 9 do corrente, realizou-se 
uma sessão de estudo sob a 
presidência da Ex.”* Directora 
e com a orientação do sr. Dr. 
Edgar Panão, professor de Psi- 
cologia, Pedagogia e Didácti- 
ca Geral. Foram desenvolvidos 
os seguintes temas: «A FUN- 
ÇÃO DA DISCIPLINA NA ES- 
COLA» e «VISÃO RETROAC- 
TIVA FENOMENOLOGICA» 
sobre a teoria do ensino alia- 
da à prática instrutiva, vivida 
nos bancos da Escola do Ma- 
gistério, conclusões psicope- 
dagógicas para a vida prática. 
Estes temas foram tratados pe- 
las alunas mestras Maria da 


luz Aires e Laura Maria Mar- 
ques Ferreira. 


Festas das alunas finalistas 


No próximo dia ló as alu- 
nas-mestras terão a sua festa 
de despedida e a bênção de 
insígnias. A realização está a 
cargo das alunas do 1.º ano e 
é por estas dedicada às fina- 
listas. 


A manhã será preenchida 
por solenidades de carácter 
religioso, com a presença de 
Sua Ex.* Rev."* o Senhor D. 
Domingos da Apresentação 
Fernandes, que celebrará Mis- 
sa na igreja da Vera-Cruz, às 
9 h. 30 m. 


De tarde realiza-se um re- 
cital de poesias por algumas 
alunas, seguido dum copo de 
água. 


Consulte 


ESCRITÓRIO TÉCNICO DE ESTUDOS 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Eb ci 


André de Mira Gorrêa 


CONSTRUTOR CIVIL 
DIPLOMADO 
Para os seus 
Projectos de Arquitectura 
Orçamentos e Empreitadas 
Avenida Salazar, 46 - 1/€ - Esq. 


Telefone 1049 — AVEIRO 


As tristes ruinas da igreja de Ribeira de Fráguas 


cessidade da nova igreja? 


— Sem dúvida. Não 
podia ser de outra maneira, 
pois estamos, praticamente, 
sem templo para o mais 
simples acto de culto. E 
isto é inconcebível numa 
freguesia, 


— Mas os actos doculto..., 
iamos nós a interromper, 
Sua Rev.cia, advinhando, 
continuou logo. 


— Os actos do culto con- 
tinuam a fazer-se, está 
claro. Quando o tempo o 
permite, fazem-se entre 
aquelas ruinas que são para 
nós um pesadelo, E quando 
o tempo o não deixa, numa 
sala que foi outrora escola, 


E, melancôlicamente, o 
sr. Padre Raul começou a 
evocar-nos cenas já passa- 
das, mas que ainda hoje 
tem muito de tristeza, 
Quantas vezes, — dizia —, 
tem sucedido estar já tudo 
preparado para se iniciarem 
os actos do culto e o tempo 
nos obrigar, a mim e ao 
meu povo, a tudo deixarmos 
para apressadamente nos 
amontoarmos na dita sala 
da escola. Bem mais triste 
ainda, tristemente inesque- 
cível, aquela festa solene da 
Comunhão das Crianças no 


ano de 1953... 


A nova igreja, — con- 
cluiu —, é pois a maior ne- 
cessidade da minha fregue- 
sia. Penso nela há cinco 
anos. No local, nos fundos... 


— Falou no local. Certa- 
mente que vai construir 
uma igreja nova em novo 
local, mais espaçoso, tanto 
mais que eles abundam 
aqui bem perto. 


— Tem razão. Os locais 
não faltam, mas a maior di- 
ficuldade, a única dificulda- 
de, tem sido o local. Ou não 
há concordância na escolha, 
ou não há cedência do ter- 
reno escolhido. 


Francamente, ficámos 
sem perceber bem como es- 
taria aí a dificuldade de um 
povo construir a sua igreja. 
Mas o sr. Padre Raul conti- 
nuava na sua exposição, 
que não interrompemos. 


— Quanto ao projecto, 
devo dizer-lhe que está 
pronto desde Junho de 1955, 


“ea igreja, como ja disse, e 


é bem de ver, será toda 
nova, nada se aproveitando 
da outra. De velhas paredes 
de barro, de cantaria roída 
pelo fogo, que se poderá 
aproveitar ? 


Uma vez que se tem de 
construir igreja nova, será 
tambem novo o local, Veja 
que a igreja e o adro têm 
apenas 19 m. de largura, 
enquanto o novo projecto 
tem 24 m. de frente. 


— Quer dizer, — cortá- 
mos nós, — tudo está pron- 
to para começar, mas..,, 
mas o dinheiro, ao menos 
para as primeiras despesas? 


— Tenho algum dinhei- 
ro, embora não seja da fre- 
guesia. 


Estranhámos que o pri- 
meiro dinheiro não fosse da 
freguesia, mas o nosso en- 
trevistado elucidou-nos. 


— O dinheiro que tenho 
foi-me dado por algumas 
freguesias às quais enviei 
circulares a pedir auxílio 
para esta minha paróquia 
que, de um momento para 
o outro, ficara sem igreja e 
sem nada, 

E quanto a subsídios, 
quero ainda dizer-lhe que 
há já dois anos consegui do 
Fundo do Desemprego a 
devida comparticipação. As 
obras podiam ter começado, 
já comparticipadas, em 1956. 
A dificuldade foi do terre- 
no, e ainda o é, mas não o 
ha-de ser, 


Embora continuando sem 
perceber como a dificulda- 
de é do terreno, quando há 
terrenos ali ao lado, acabá- 
mos. E parece-nos que bem. 
Começámos com confiança, 
acabámos com optimismo, 


Não tínhamos mais per- 


EIA 


* ENTREVISTA 


| com 

o Pároco de Ri- 
E 

= beira de Fróguas 


Conlinuação da página | 


guntas de interesse. Estava 
satisfeita a nossa atrevida 
curiosidade, Quase sem que- 
rer, ficámos, no entanto, a 
meditar em duas coisas. Em 
David, primeiro. Também 
ele cuidara dos preparati- 
vos da construção da casa 
de Deus. Patéticamente, 
canta ele nos Salmos: 


«Não entrarei no aposento da minha 
casa, 
nem subirei para o estrado do meu leito; 
Não consentirei o sono aos meus olhos, 
nem às minhas pálpebras o reponso, 
Alé encontrar um lugar para o Senhor, 
morada para o Poderoso de Jacob» 


O parelismo de David 
com aquele zeloso Pároco 
era para nós evidente; é 
evidente para todos. 

E ficámos a meditar ain- 
do numa esquisita e teimo- 
sa pergunta. Que signifi- 
cará, entre um povo cristão, 
uma igreja ardida há cinco 
anos sem outra, até agora, 
ter sido erguida ? 

Estavamos sôzinhos. Sua 
Rev.º já se havia despedido 
de nós. Talvez ele nos pu- 
desse dar resposta também 
a esta pergunta. Mas talvez 
não... Certamente, a esta 
pergunta só o seu povo pode 
responder. Só ele, no futuro, 
irá dar resposta a esta nos- 
sa interrogação... 


Mário da Rocha 


STICA 


prorod. CRESRO: 


DE GAR VISA LHIO 


ÃO há dúvida. E' ele, o 

Padre Raul Machado. 

Apesar de terem pas- 

sado muitos anos, 

sobre nós, estou a reconhecê- 
-lo no alvo da Televisão. 

A mesma figura, a mesma 
voz, a mesma clareza na ex- 
posição, o mesmo método, mas 
com esta diferença: naquele 
tempo ensinava física e química ; 
hoje labuta nas letras. 

Ontem [há 36 anos!) em- 
brenhado no laboratório do 
Colégio de La Guardia | quando 
Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral faziam a primeira tra- 
vessia aérea do Allântico-Sul) 
o Rev. Padre Raul Machado 
procurava prender a minha 
atenção às relortas e às reac- 
ções. Temas áridos, para mim, 
tão áridos como o deserto de 
Mossâmedes ! 


O discípulo desatento de - 


1922, alheado da ciência de 
Lavoisier, está hoje aqui, com 
cinco décadas na pele, a ouvir 
enlevado o Mestre, no estudo 
do étimo das palavras: jornal, 
jornada, jeira, dia. 


Ontem ouvia-o por obriga- 
ção (ai, as forcas caudinas da 
pedagogia!). Hoje, venho es- 
cutá-lo, e está tudo dito. 

Estas lições do Rev. Padre 
Machado na Televisão fazem- 
-me lembrar a limpeza das 
casas nas nossas aldeias. Eu 
sou dos povos e por isso não 
estranhem a comparação. 

Lã na Serra, a dona de 
casa varre Os interiores e de- 
pois, com uma vassoura de 
giesla, varre a testada da habi- 
tação. E a casa fica limpa, pelo 
menos do rasto das galinhas, 
que lá são livres no pôr. 

Na Televisão, o Linguista 
varre pela palavra os interiores, 
e a testada que somos nós, os 
ouvintes, e a casa continua na 
mesma. 

Suja por dentro e, cá fora, 
não lhes digo nada. 

Assim, no concurso de 
« Quem sabe, sabe », O locutor 
já diz sobrescrito e muito 
bem. 


Na Televisão, pelo menos, 
parece-nos enterrado o francês 


r— SUBLIME LOUCURA DE DEUS + 


breza, digamos, O que ama, busca do amado algo que o com- 
plo e, de algum modo, o satisfaça. Em todo o amor humano 
averá, portanto, um fio de egoísmo. 

Todo o ser tende ao seu bem, todo o agente busca a sua per- 
feição O ser humano ama-se a si próprio no amado. Mas no homem. 
haverá sempre uma abertura, — janela ou postigo — , para além... 

infernal a vida que se basta a si mesma e se fecha em si própria. 

O amor encontra entre os homens a sua fraqueza na facilida- 
de com que se limita a simples, embora refinado egoísmo. A 
sua beleza estará na sublimação deste egoísmo em virtude, E 
não mais o amor será o «choque de dois egoismos», mas a troca 
de duas ofertas... 

x* 


O amor de Deus apresenta-se a nós, homens que sempre nos 
amamos, pouco ou muito, nos seres amados, («amo-me em tis, 
diria Van Der Meersch), como um mistério e um problema. É um 
oceano insondável nas suas profundezas e inatingível nos seus con- 
tins. E nele todos nós andamos embarcados. 

Deus definiu-se como amor. Amor na Sua vida íntima, amor 
nas Suas relações com o universo que criou. Ora este amor é infi- 
nitamente total e totalmente gratuito para cada um de nós. Deus, 
o Ser infinito, transcendente, ama-nos como ninguém. O seu amor, 
quando o contemplamos, surge-nos como uma loucura sublime pe- 
rante a qual toda a vida humana se transforma em arriscada aven- 
tura a exigir decisão e heroismo. 


* 


O amor no homem denota sempre algo de imperfeição, de po- 


Loucura divina, sim, tal seria a designação humana do ainor 
de Deus por nós. Deus, o Ser perfeitissimo, que tudo tem e de 
nada precisa e que não pode ganhar nada de nada, amando 
o homem, parece ter necessidade dele. E à tal ponto o ama, 
que parece não poder passar sem ele, entregando-se a uma es- 
pécie de luta para o conquistar e o livrar das conseqnências das 
faltas cometidas pelo abuso da liberdade, esse magnânimo dom 
divino que Deus, apesar de ser de tudo o senhor absoluto, respeita 
até à condenação. Embora correndo este risco, aquele amor do 
homem pode converter-se na mais amiga das amizades | 

Não devemos apenas notar como somos amados ; temos tam- 
bém de observar Quem nos ama... E então nos sentiremos lança- 
dos na vida como numa aventura ! 


* 


Este amor, que a todos se oferece, não se dá a ninguém sem 
que cada um de nós o receba. De mim depende que este infinito 
amor que Deus me tem sej1 prelúdio de felicidade eterna ou pre- 
núncio de perdição para sempre. Tenho o terrível poder de malo- 
Lil Ho amor do meu Deus! Que arriscada aventura, a minha 
vida ! 

Talvez este amor me incomode. .., mas hei-de reconhecer que 
é por amor. É de nada me vale fugir-lhe. Sempre o terei de vir a 
encontrar, pelo menos no dia em que o meu amor será julgado por 
esse amor... 

Se alguém deixasse tudo para tomar a minha vida e ser meu 
companheiro e amigo de todas as horas, eu estranharia o acto, e 
chegaria a ver nisso uma loucura, mas ficar-lhe-ia, (qualquer um 
ficaria |), eternamente grato. E se existisse esse Alguém |, 


M, R. 


— ARRISGADA AVENTURA DO HOMEM — 


envelope. Mas o mesmo locu- Irangeiros que nos visitam, e 
Maio com amor a 


tor, talvez para mostrar que estudam e 


domina os idiomas estrangeiros, 
apresenia ao ouvinte transmon- 
tano e ao beirão o show dos 
concorrentes com o frisson 
que os secode. Que lindas 
vistas |! 

Por sua vez, o douto presi- 
dente do júri, para emendar 
um lapso do questionário, ofe- 
rece a um pávido concorrente 
de Matosinhos mais uma 
chance [!] pera se safar do 
aperto. 

Vem de longads a Portugal 
um grupo de professores e es- 
tudantes italianos que cultivam 
e estudam o nosso idioma, a 
nossa literatura. 


A Televisão entrevista-os. 
Para vegonha nossa os italianos 
falam em vernáculo. Reparei 
que um dos professores afirma 
que lá, na ltália, «cresce O in- 
teresse do escol intelectual » 
[por cá dizem élite!) pela Lin- 
gua de Camões. 


Pois o entrevistador, um 
senhor doutor cujo nome não 
vale a pena fixar, pede aos es- 


nossa Língua, pede, sabem O 
quê? Um slogan (Ill) sobre 
Portugal. 


Eu aprendi há dias numa 
das charlas linguísticas que a 
palavra relha tem raiz na regu- 
la latina. Temos portanto que 
regula e relha servem para 
endireitar, a primeira a escrita 
e o segunda para se lavrar 
dentro do rego. 


Aproveitando a relha, eu 
lavro daqui uma proposto à 
Rádio Televisão Portuguesa (21). 
Introduzam no questionário do 
«Quem sabe, sabe», umas 
perguntas deste género: 


— Como se diz, em lingua 
de gente, slogane E hall? E 
chance? E frissome E show& 
E carpete? E écram? 


Para que se não perca a 
Língua em que Camilo prague- 
jou na Samardã, uns exercicio- 
zitos de linguística seriam mais 
úleis do que saber se «a pes- 
cada é um peixe ou um 
mamífero ». 
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